
SICMA

Mais de três mil atendimentos foram realizados em 
Anápolis no Dia Nacional da Construção Social

O Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de 

Anápolis (SICMA), comemorou o ba-
lanço dos atendimentos prestados na 
primeira edição, no Município, do Dia 
Nacional da Construção Social. Os 
dados foram apresentados na reunião 
de diretoria, ocorrida no dia 22 último, 
pela diretora da Imagem Produções, 
empresa responsável pela execução 
do evento.

De acordo com os números apre-
sentados, foi de 3.179 o total de aten-
dimentos realizados. O total de pes-
soas atendidas foi de 1.049. Durante 
todo o dia, o público que compareceu 
ao SESI Jaiara, onde aconteceu o 
evento, teve acesso a 28 atividades, 
incluindo exames gratuitos de saúde, 

emissão de documento (carteira de 
trabalho), massagens, cortes de ca-
belo, orientações jurídicas e na área 
de trânsito, distribuição de mudas, 
mini-cursos com a unidade móvel do 
Cozinha Brasil, orientações nas áreas 
de agronomia e arquitetura, ginástica, 
oficina de primeiros socorros e uma 
série de outros serviços e benefícios. 
Também houve apresentações cultu-
rais e sorteio de brindes.

O presidente do SICMA, Álvaro Otá-
vio Dantas Maia, disse que o sucesso 
do evento ocorreu devido ao envol-
vimento de todos os parceiros e dos 
voluntários que trabalharam no Dia 
Nacional da Construção Social. Ele, 
juntamente com a diretoria, avaliou 
que devido ao sucesso desta primeira 

edição, a dose pode ser repetida no 
ano que vem, com ajustes para me-
lhorar ainda mais o evento.

Eleição CREA/GO
Ainda na reunião, o diretor do SIC-

MA, Firelênio Wesley Fraga, informou 
sobre a realização de um encontro 
com os candidatos que concorrem à 
presidência do CREA/GO, na eleição 
que irá ocorrer em novembro próxi-
mo, são eles: o engenheiro agrônomo 
Franciso Antônio Silva de Almeida e 
o engenheiro civil Idalino Serra Hor-
têncio. Eles estarão em Anápolis nos 
dias 13 e 14 de outubro, às 19h30, no 
mini-auditório do SENAI para apre-
sentarem seus projetos aos profissio-
nais do setor.



SICMA

Comitiva vai à Concrete Show e à Cachoeiro Stone Fair

Uma comitiva de empresários, 
capitaneada pelo Sindicato das 

Indústrias da Construção e do Mobili-
ário de Anápolis (SICMA) participou, 
no final do mês de agosto último, 
de dois grandes eventos da área da 
construção: a Concrete Show- South 
América-Brasil e a Cachoeiro Stone 
Fair, o primeiro em São Paulo-SP e 
o outro na cidade de Cachoeiro do 
Itapemirim-ES.

Em sua oitava edição, a Concrete 
Show é considerada um dos maiores 
eventos da construção civil do país. 
Realizada entre os dias 27 a 29 de 
agosto, no Centro de Exposições Imi-
grantes, na capital paulista, recebeu 
um público de mais de 30 mil pesso-
as, segundo os seus organizadores, 
e contou com a presença de 600 
empresas nacionais e internacionais 
apresentaram seus lançamentos em 
soluções tecnológicas e serviços para 

obras de infraestrutura, residenciais e 
industriais. 

Os empresários de Anápolis que par-
ticiparam da Concrete Show, foram: 
Luiz Antônio Oliveira Rosa (Égregora 
Construtora), Firelênio Wesley Fraga 
(WF Engenharia), Moisés Ribeiro Neto 
(Galgane Construtora), Bruno César 
Leite Gomes (Galgane Construtora) e 
Marco Antônio Caixeta Saraiva (Tecniff).

A Cachoeiro Stone Fair, realizada 
entre os dias 26 a 29 de agosto, no 
Parque de Exposição Carlos Caiado 
Barbosa, em Cachoeiro do Itapemi-
rim, recebeu um público estimado de 
25 mil pessoas. Num espaço de 32 
mil metros quadrados, 220 exposito-
res de rochas ornamentais, máquinas, 
equipamentos e insumos mostraram 
as principais novidades, tecnologias 
e tendências para o setor. O mercado 
internacional participou da 38ª edição 
da Feira, com 30 empresas repre-

sentantes de países como Argentina, 
Nova Zelândia, China, França, Espa-
nha e Itália.

Os empresários anapolinos que par-
ticiparam da Cachoeiro Stone Fair, fo-
ram: Nicolas Soares Moraes (Marmo-
raria Ônix/Moraes) e Pedro Paulo de 
Castro Lima (Marmoraria Limagran).

Os representantes da comitiva, Luiz 
Antônio Rosa, Firelênio Wesley Fraga 
e Nicolas Soares Moraes, destacaram 
a importância dos dois eventos e a ini-
ciativa do SICMA em abrir oportunida-
de para que os empresários possam 
participar e atualizar conhecimentos. 
O presidente do Sindicato, Álvaro Otá-
vio Dantas Maia, por sua vez, ressal-
tou que a entidade busca com o incen-
tivo à participação dos empresários 
em grandes eventos, fortalecer ainda 
mais o setor. Ele também agradeceu o 
apoio dado pela Federação das Indús-
trias do Estado de Goiás (FIEG).



SINDIFARGO

Entidade tem participação ativa em reunião da Dicol/Anvisa

O presidente executivo do Sin-
dicato das Indústrias Farma-

cêuticas no Estado de Goiás (SINDI-
FARGO), Marçal Henrique Soares, 
participou, no dia 25 último, da 16ª 
reunião aberta da Diretoria Colegiada 
(Dicol) da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), em Brasília, 
na sede do órgão, no período das 08 
às 18 horas.

De acordo com Marçal Soares, vá-
rios assuntos de interesse da indústria 
constaram da pauta da reunião, den-
tre eles, a proposta da nova RDC que 
dispões sobre os critérios para a con-
cessão e renovação do registro de me-
dicamentos com princípios ativos sin-
téticos e semissintéticos, classificados 
como novos, genéricos e similares.

Segundo o presidente executivo do 
SINDIFARGO, as principais alterações 
da antiga RDC foram mostradas para 
todos os presentes, mas não houve 
debate e o texto não foi disponibilizado 
para o setor regulado. A presidência 
da Anvisa solicitou nova reunião para 
discutir melhor o texto e a questão 
deve retornar para deliberação na pró-
xima reunião da Dicol, prevista para o 
dia 09 de outubro próximo.

Também foi debatida a proposta 
de RDC que dispões sobre a vincu-
lação do registro de medicamento ao 
protocolo de informativo de preço na 
Câmara de medicamentos (CMED). 
O texto não foi apresentado porque 
foi incluído na proposta anterior e, da 

mesma forma, voltará à apreciação na 
próxima reunião da Dicol.

Foi ainda tratada alteração na RDC 
216/2004, que dispões sobre o Re-
gulamento Técnico de Boas Práticas 
para Serviços de Alimentação. Não 
houve nenhum inscrito do setor de 
alimentação para debater o assunto. 
A RDC foi alterada por unanimidade 
da Dicol e o texto será publicado em 
breve no Diário Oficial da União.

Outro item importante da pauta foi 
sobre a RDC que dispõe sobre as 
medidas a serem adotadas junto à 
Anvisa pelos titulares de registro de 
medicamentos para a intercambiali-
dade de medicamentos similares com 
o medicamento de referência. Este 
assunto, disse ele, está sendo deba-
tido desde 2003 e é de fundamental 
importância para as indústrias farma-
cêuticas goianas. 

O SINDIFARGO, através de seu 
executivo, Marçal Soares, fez defesa 
oral do assunto, reafirmando o ofício 

encaminhado no dia 15 de setembro 
último, que questionou também o mé-
todo estatístico da CMED para o mo-
nitoramento do mercado de similares 
no Brasil, onde aponta os descontos 
concedidos nos preços autorizados.

O relator da proposta, Jaime César 
de Moura Oliveira, votou a favor do 
texto já apresentado e discutido por 
todas as entidades junto ao Ministro 
de Saúde, Arthur Chioro.  O presiden-
te da Anvisa, Dirceu Brás Aparecido 
Barbano, justificou e acompanhou o 
relator, da mesma forma os diretores 
Ivo Bucaresky e Renato Alencar Por-
to.  O diretor José Carlos Magalhães 
Moutinho, por sua vez, lamentavel-
mente, pediu vistas no processo. O 
presidente do colegiado avisou que, 
pelo regimento interno, a pauta será 
retomada na próxima reunião aberta 
da Dicol, no dia 09 de outubro próxi-
mo. “Nós continuaremos atuando em 
defesa da aprovação desta RDC” sa-
lientou Marçal Soares.



SINDIFARGO

Programa de Verificação de Qualidade de Medicamento

O Sindicato das Indústrias Far-
macêuticas no Estado de Goi-

ás (SINDIFARGO), foi representado 
por seu executivo, Marçal Henrique 
Soares, no evento de lançamento do 
Programa Nacional de Verificação da 
Qualidade de Medicamentos (Prove-
me), ocorrido no último dia 18, na 
sede da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), em Brasília.

O referido programa é parte inte-
grante do Sistema de Gerenciamen-
to de Amostras (SGAWEB) e do pro-
jeto de Monitoramento de Materiais 
de Uso em Saúde Comercializados 
no Brasil.

Segundo Marçal Soares, a grande 
novidade é que, em 18 meses, os 
14 laboratórios oficiais de análise 
de medicamentos e produtos para 
saúde analisarão 5.000 amostras de 
medicamentos colhidas no mercado 
e 3.000 produtos para uso em saú-
de, também colhidos no mercado. O 
pagamento pelas análises também 
sofreu uma grande alteração, a par-
tir de agora, serão pagos por laudos 
concluídos e apresentados, o que 
torna o sistema muito mais eficiente.

“Para nossa surpresa, as unidades 
do SENAI do Rio Grande do Sul e do 
Paraná estão habilitadas pela ANVI-
SA e pelo Ministério da Saúde para 
efetuarem os testes necessários em 
vários produtos para saúde como 
equipamentos, próteses e outros”, 
destacou Marçal Soares.



SINDIFARGO

Evento com a Anvisa apresenta Superintendência de 
Medicamentos e Produtos Biológicos

O Sindicato das Indústrias Far-
macêuticas no Estado de 

Goiás (SINDIFARGO) trouxe para 
Anápolis o Seminário Sumed/An-
visa- Apresentação da Superinten-
dência de Medicamentos e Produtos 
Biológicos. O evento aconteceu no 
dia 24 último, no mini-auditório do 
SENAI.

O seminário contou com a parti-
cipação do superintendente da Su-
med, Antônio Cesar Silva Mallet que, 

na oportunidade, apresentou a nova 
estrutura da Anvisa, abordando as 
novas contratações, os tempos de 
análise com suas perspectivas, no-
vos endereços eletrônicos e uma sé-
rie de outros assuntos pertinentes ao 
órgão. Também estiveram presentes 
o gerente geral de Medicamentos, 
Ricardo Borges e a gerente de Pós-
-Registro, Meiruze Freitas.

Curso
Nos dias 23 e 24 últimos, o Grupo 

de Excelência em Assuntos Regu-
latórios do SINDIFARGO – GEAR, 
realizou a segunda etapa do treina-
mento: “Mapeamento e Melhoria do 
Fluxo de Valor”. O evento foi des-
tinado a diretores e gerentes dos 
setores de Produção, PCP e áreas 
afins das indústrias farmacêuticas 
de Goiás. O curso foi ministrado 
por Ricardo Borgatti Neto e Joanan 
Delmond Gomes, ambos do Instituto 
Qualitec.



INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
SBCC realiza workshop sobre Áreas Limpas em Anápolis

Em uma oportunidade de atua-
lização e aprofundamento de 

conceitos, a SBCC (Sociedade Bra-
sileira de Controle de Contaminação) 
irá realizar, no próximo dia 2 de ou-
tubro, em Anápolis-GO, o workshop 
“Introdução às áreas limpas e con-
troladas na Indústria Farmacêutica”. 
Destinado a profissionais de diversas 
formações que procuram saber mais 
sobre a operação de áreas limpas, o 
workshop irá apresentar os conceitos 
básicos relacionados a essa tecnolo-

gia, envolvendo temas como classifi-
cação, projeto, construção, limpeza, 
manutenção, biocontaminação e seu 
controle.

O tema é especialmente sensível 
para a indústria farmacêutica, que 
precisa de rigorosos controles para 
evitar a contaminação de seus produ-
tos e deve interessar os responsáveis 
por projetos, operação, manutenção e 
controle de qualidade. A agenda será 
conduzida por especialistas, com lar-
ga experiência prática e atuação nas 

principais empresas do segmento. 
De forma paralela ao evento, estará 

em exposição a Sala Limpa Itineran-
te, um ambiente de 10 metros quadra-
dos de área total (contando com uma 
antecâmara), que apresenta os diver-
sos componentes necessários para 
manter sua classificação ISO classe 
7, como sistema de ar condicionado 
dotado de filtros HEPA, dutos, dam-
pers, grelhas, ventilador para controle 
de vazão, equipamentos de monito-
ramento etc. 

PROGRAMAÇÃO 

• Boas Práticas em Áreas Limpas (conceitos, 
comportamento e medidas indispensáveis) 

Eduardo Lopes – Vice-Presidente SBCC – SANOFI 
• Projetos de Áreas Limpas 
Eng. Fernando Britto – ADRIFERCO 
• Higienização de Áreas Limpas (visita SLI) 
Farmacêutico Eduardo Simões – ALA LIMPEZAS 

TÉCNICAS 

• Arquitetura de Áreas Limpas 
Eng. João Felipe Meca – ASMONTEC 
• Filtragem do ar em Áreas Limpas 
Eng. José Senatore – AAF 
• Manutenção em sistemas de HVAC de Áreas 

Limpas 
Eng. Regis Servilha – MASSTIN 
• Monitoramento microbiológico em Áreas Lim-

pas 
Dra. Silvia Eguchi – DOSAGE

SERVIÇO

Workshop “Introdução às áreas limpas e controladas 
na Indústria Farmacêutica”

Data: 02/10/2014
Horário: 8h às 18h
Local: HOTEL DENALI – Rodovia BR 153 – Nº 3661 

– Km 2 – Sala 1
Fazenda Barreiro do Meio – Anápolis/GO
Inscrição: Sócio R$ 200,00; Não Sócio R$ 300,00  - A 

inscrição pode ser feita pelo endereço: http://sbcc.com.
br/ficha-inscricao-2.php

Sobre a SBCC

A SBCC (www.sbcc.com.br) é uma sociedade cientifi-
ca sem fins lucrativos que congrega diversas empresas 
e profissionais de diferentes formações para desenvol-
ver atividades no ramo de controle de contaminação 
em ambientes fechados. Sua publicação bimestral, a 
Revista da SBCC, traz reportagens e artigos técnicos. 
As últimas edições estão disponíveis no link http://www.
sbcc.com.br/public.htm.



CNI
Profissionais do ensino técnico ganham mais em empresas 
inovadoras, revela pesquisa
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Contatos

Profissionais de formação técnica 
que atuam em setores inovadores 

da indústria brasileira ganham melhores 
salários, conforme levantamento feito 
pela Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Entre esses trabalhadores estão 
técnicos de planejamento, técnicos de 
controle de produção e desenhistas pro-
jetistas da eletrônica. O estudo mostra 
ainda que cerca de 30% desses profis-
sionais já concluíram ou estão cursando 
ensino superior. Para a CNI, isso é o 
retorno do investimento feito pelo profis-
sional em qualificação e reflete os bons 
resultados do desempenho desses tra-
balhadores na indústria.

Segundo a Pesquisa de Inovação (PIN-
TEC/2011), realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
os setores mais inovadores da indústria 
são de automotivos; químicos; farmoquí-
micos e farmacêuticos; equipamentos de 
informática, eletrônicos e ópticos; eletro-

domésticos; máquinas e equipamentos 
agropecuários; e máquinas para extração 
e construção. Com base no índice de ino-
vação desses setores e o perfil dos traba-
lhadores, foram identificadas ocupações 
que mais atuam nessas atividades, entre 
elas as de nível técnico que têm maior 
diferencial de salário: desenhistas proje-
tistas da eletrônica, técnicos de planeja-
mento e controle de produção e técnicos 
de controle de produção.

 Quando analisado o diferencial de 
remuneração desses trabalhadores que 
atuam em setores inovadores em com-
paração à média do mercado de traba-
lho, técnicos de planejamento e controle 
de produção ganham 47% a mais. A re-
muneração de desenhistas projetistas da 
eletrônica é 33% maior e os salários de 
técnicos de controle de produção, 22% 
mais altos.

O estudo da CNI também destaca 
como essa diferença aparece no contra-

cheque do trabalhador de nível técnico. 
Enquanto um desenhista projetista da 
eletrônica recebe R$ 4,6 mil no setor ino-
vador, na indústria extrativa o salário é 
de R$ 3,4 mil em média. Já em outros 
segmentos, vai a R$ 2,8 mil. “Esse le-
vantamento nos revela que o profissional 
com esse tipo de competência é mais 
valorizado nos setores inovadores”, ava-
lia Márcio Guerra, gerente de Estudos e 
Prospectiva da CNI.

Outro dado que chama atenção é a re-
lação entre escolaridade e ocupação em 
setores inovadores. No caso dos dese-
nhistas projetistas, por exemplo, 23,9% 
têm curso superior completo e 19,5% 
têm superior incompleto – ou que podem 
estar cursando. “Ao levarmos em conta 
as características de formação e habili-
dades, esses trabalhadores têm um po-
tencial maior de participar de processos 
e da criação de produtos inovadores”, 
conclui Guerra.




